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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Uma prova com valor entre zero e dez  pontos,  individual, escrita e com consulta, com 
duas horas de duração, a ser desenvolvida em sala de aula com base em temas propostos 
previamente pelo professor.  
Estes temas serão retirados do domínio das leituras obrigatórias de estudos e documentos 
realizadas durante o curso. Caberá ao aluno desenvolver o tema escolhido utilizando-se 
desta bibliografia de maneira crítica e articulada.  
A apresentação da avaliação deve respeitar normas internacionais de citação bibliográfica. 

 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Terças e quintas-feiras das 14:00 às 18:00hs 

 
 


